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D as pupilas
(halo que multiplica flamas)
raia honda a dativa,
que se alastra (redonda) em fogueira
e ateia vestido, cábelo, brincos -
donde se evadem
(selvagens e em guizos)
as cobras em pánico dos bracos.

Logo o espirito está nutrido 
e dispensa 
(foco a foco) 
as restantes labaredas.

Entáo, ardente de si 
- prometeica - 
eia
(de urna só feita) 
a tudo desdenha:
a cabera se alteia clara contra a fum ala irada, 
insistente em possui-la.

Inútil esforfo: dela é já  o fogo 
- e a arte.
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